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AVISO 

Sendo a nossa publicação desti- 
la ada exclusivamente á propaganda 
ioe artigos de nossa casa, e para 
áistribuição gratuita, pedimos ás 
pessoas que queiram recebel-a men- 
salmente, o favor de nol-o commu- 
nicarem que serão imonediatamen- 
le attendidas. 

NOVA  LISTA   . 

Chamamos a attem-ão dos nossos 
fregueses, e dos Srs. consumidores, 
apreciadores de bebidas finas, para 
a nova list-a que inserimos neste nu- 
mero, accresciâa de 15 novos produ- 
ctos de nossa fabricação, e que são 
por ordem: 

N." 6 — Cação Superior — Pinis- 
simo producto que por facilidades in- 
troduzidas na fabricação, podemos 
vender por meuor preço que o Õresne 
de Cacáo e Baunilha — inexcedivel 
creme — que na lista figura sob n." 
S. 

N."  14 — Jacy — IJcor Especial 
— Mais uma vez, o desejo de apro- 
veitar os elementos do fecundo solo 
brasileiro, inexhaurivel nos produ- 
ctos aromaticos, tônicos e recousti- 
tuinte, nos levou a crear esta nova 
especialidade, em que só encontra- 
rão componentes nacionaes, e desti- 
nada a gloriosa carreira, pela incon- 
fundivel superioridade. 

N." 15 — Tangerina — N.° 48 — 
Vinho de Abacaxi — Quem não co- 
nhece estas deliciosas fruetas? — 
Pois dellas extrahimos o "sueco" e 
fazemos os mais deliciosos licor e vi- 
nho nacionaes. 

N." 27 — Cognae Velho Ypiranga 
— N." 28 — Cognae Moscatel — N." 
29— Cognae de Agrião — Outros 
tantos finos cognaes, que, juntamen- 
te com os outros já conhecidos dos 
nossos prezados freguesas, pelas va- 
riadas origens e processos de obten- 
ção, nos permittem estabelecer uma 
verdadeira "gamma" de sabores, em 
cognaes. 

N.o 3 2 — Khuiii Menelick — N.o 
33 — Khum para ponche — Conhe- 
cido como originário das Antilhas 
o rhum é bebida eminentemente na- 
cional pela sua procedência — des- 
tillação do melaço da canna de as- 
sucar. 

Com essas duas novas marcas, 
apresentamos um especialmente ade- 
quado á preparação do delicioso pon- 
che. 

N." 36 — Canuinha Operaria — 
N." 37 — Canninha Indígena — N.° 
41 — Caninha Velha Ypiranga — 
N." 42 — Canninha Castello — Com 
mais 4 espécies foi acerescida a nos- 
sa lista de "canninhas", perfazendo 
assim um total de  8  marcas;  parti- 

cular attenção nos mereceu sempre 
a "canninha", bebida nacional por 
excellencia, e no dizer de eminentes 
conhecedores, a mais deliciosa bebi- 
da do mundo. 

N." 47 — Vinho typo Porto Ypi- 
ranga — Delicioso vinho nlaeional — 
N.» 49 — Vinho Hydromel — N." 50 
— Vinho Hydromel Espumante — 
Suprema delicia, verdadeiro nectar 
dos deuses, é o vinho Hydromel, ul- 
tima creação, marca EIJEPHANTE. 

EAI/TA  DE  DINHEIRO 
— Sabeis a que é devida a falta 

de dinheiro? — perguntava um 
orador socialista ao seu auditório. 
— Sim; novamente vos pergunto se 
sabeis a que é devida a falta de di- 
nheiro? 

— Eu posso dizer-lh'o — excla- 
mou um dos concorrentes, que es- 
tava sentado na primeira fila e 
frente   a   frente   com   o   orador. 

— Pois, então, diga-m'o, com- 
panheiro! 

— E' devido a andarmos ouvin- 
do discursos, como este, que o sr. 
está a pronunciar, em vez de em- 
pregarmos o nosso tempo traba- 
lhando. 

PE' DE ANJO. . . 

O foot-ball está na moda. . .   O scratch, 
O sueco emfim do foot-ball paulista. 
Acaba de comer num grande match, 
A canja  bôa da carioca pista. 

Só se ouve aqui fallar no Priendenreich, 
Nos goals de estylo que eli© só  conquista. 
Gozam sportsinen para que se abaixe 
Do sport  carioca a  alevantada crista... 

Mas o carioca ingênuo não comprehende 
A causa que nos faz só vencedores. 
E grita e berra e ninguém se entende. . . 

E a causa que o paulista faz triumphante 
Não é segredo:  é só BEBER LdCORBS 
OU A CANNINHA DO O', MARCA BliEPHANTE! 

Por onde vás, assim como vires, assim farás 



O ELbPIUNfE 

Tinha uma seiilioia íornioiisái- 
mas mãos, e tanto sem ajuda de ar- 
tificio, que era raro calçar luvas; e 
íazendo-se este reparo, n'um serão 
da corte, um íidalgo galanteador 
observou: "Não Ih^s resfria o ar, 
para não perdel-as de vista."' 

V^AAA^^^^^^^WW^^^ 

Um agente de íuneraes publicou, 
ha tempos, n'um dos jornaes de Lis- 
boa, um annuncio onde se lia o se- 
guinte: E' uma obstinação viver 
miseravelmente, quando se pôde ter 
a commodidade de ser enterrado 
por pouco mais de dez mil réis!" 

Entre   hespanhoes,   naturalmente: 
— E' verdade, meu amigo, a bi- 

bliotheca de Madrid tem um ma- 
uuscripto que  pertenceu     a  Cícero. 

— Grande cousa! Pois o museu de 
Sevilha tem uma preciosidade muito 
maior: o lápis com que Noé inscre- 
veu os animaes, á medida que elles 
iam entrando para a arca! 

Gabava-se, um dia, Agathocles, 
philósopho peripatelico, de ser o 
primeiro e o único dialectico. 

Ouviu-o Demonax. que lhe obje- 
ctou: 

"Se és ó único, como podes ser o 
primeiro? e se és o primeiro, como 
podes ser o único?"' 

Na academia do amor 
Seria um sábio sem par, 
Quem no livro dos teus olhos 
Tivesse aprendido a amar. 
 —««H*-tl»—  

GALANTERXA MAL EXPRESSA 
— Amigo e sr. Barnabé, espero 

que não faltará, na próxima quar- 
ta feira, á nossa soirée semanal. 
Olhe, que ha de lá encontrar umas 
poucas de senhoras bonitas. . . 

— Oh! minha senhora! Creia, 
que irei com muito gosto; mas não 
para vêr senhoras bonitas... irei, 
para vêr v. exa.! 

— E' boa a anomalia! dizia Cali- 
no, um dia d'estes. Indicam sempre 
as profissões dos que se casam e 
dos que morrem. . . e nunca dizem 
KS   d'aquelles   que   nascem! . . . 

i— > 

Com suppressão de uma letra 
Faço escolha de mulher, 
Pois á pergunta:  — Qual quero? 
Respondo logo:   — Qualquer! 

F. de Ia Torre. 
— Nos seus versos, ha cousas que 

fazem lembrar Garett, disse o criti- 
co, geralmente severo. 

— Parece-lhe isso? — exclamou 
deleitosamente o poeta. 

— Sem duvida nenhuma, conti- 
nuou o critico. O sr. e elle empre- 
gam ambos os mesmos signaes de 
pontuação. 

Temos um amigo, — quem os não 
tem  assim?  — que  accumula  com 
a sua não vulgar riqueza o ser do- 
tado de  avareza  também  não  vul- 
gar. Uma vez, foi visital-o um nos- 

' amigo    commum, e depois    dos 
: - imeiros cumprimentos, como esti- 

■sse uma tarde calmosa, disse o vi- 
çado a este: 
— Está hoje um calor de abra- 

zíi.t. Naturalmente, era-te agradá- 
vel tomares, agora, algum refresco? 

— Acceito* com todo o gosto, 
meu caro! exclamou o visitante, 
que estava a arder sm calma e cheio 
de sede. 

— Perfeitamente. Deixa-me, en- 
tão, abrir as janellas, para vêr se 
entra alguma brisa! 
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lilCÕRISS    SUPBKPIiVOS 

1 ANIS   CRYSTAL   (crystaUizado) 
2 ANIS   BLEPHANTE     (typo    Hes- 

panhol) 
3 ANJSBTTK     ELEPHANTE     (typo 

Bordeaux) 
4 CAPUCHINHOS    (typo    Bénédicti- 

no) 
5 CREME de CACA'0 e BAUNILHA 
G    CACA'0   SUPERIOR 
7    CURAÇAO   TRIPLO   SECCO 
S    KUMMBL   N."   000   (crystaUizado) 
fi     1..ICOR   de   CAPE' 

10 1.1 COR   MATTE 
11 LICOR   MONAST1CO    (typo   Char- 

írouse) 
13 MAUASCHINO 
13 PIPPERMINT 
14 JACY,    LICOR    ESPECIAL 
15 TANGERINA 
16 BLIXIR   SAMBUCA 

A!>i:itITlVOS,   AMAIUÍOS   e   TOiVICOS 
í;STOMACAES 

JT   AMARGO INDíGENA 
IS     AMERICA      POR     EVER      (typo 

Amer   Picon) 
19     BITTBR  ZUAVO   (typo  Russo) 
tO . PERNET   ELEPHANTE 
21 QUINADO    ELEPHANTE 
22 VEBMOUTH   ELEPHANTE    (typo 

Francês) 
23 VERMOUTH   ELEPHANTE    (typo 

Tcrino) 
?!     QUALQUER   COUSA. 

COGNACS   c   DIVERSOS 

. ■ COGNAC   do   GENGIBRE 
2i; "" VELHO 
27 "' VELHO   YPIRANGA 
2S "■ MOSCATEL 
29 " de  AGRIÃO 
30 CENBBRA 
SI     I,ONDON   GIN 
32    RHUM   MBNBLICK   (typo   Jamai- 

RHUM  PARA   PONCHE 
WHISKY 

NM.VHAS     BXTHAFITVAS 

:•-!     CANN1NHA   do   O'   ELEPHANTE 
OPERARIA 

37 '■ INDÍGENA 
MORRÃO 

39 " PARATY 
40 - VELHA   ESPECIAL 
41 " VELHA   YPIRANGA 

1S               "              CASTBLLO 

VINHOS 

43 VINHO de   GENGIBRE 
44 (typo   Malaga) 
46 (typo   Moscatel) 
46 (typo  Porto) 
47 (typo   Porto   Ypíranga) 
i.S            ' de   ABACAXI 
49 "■ HYDROMBL 
59 "" HYDROMEL    ESPUMAN- 

TE 

13 

XAROPES   FINÍSSIMOS 

Abacaxi — Ananás — Caju ■— 
Capilé — Cereja — Framboesa ■— 

Goma — Grenadine — Groselha — 
Lamponi — Limão — Maraschi- 
no — Morango — Orchata — Ta- 
marindn 

^ INAGRE 

53     VINAGRE   de   VINHO   CASTELLO 
(typo   francês). 

17 

16 

18 

22 23 

Em casa de ladrão não fales em baraço 
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— Ramiro, encontrei esta manhã 
i ma antiga companheira de colle- 
gio, que eu já não via ha annos. 

— Ella conheceu-te? perguntou 
o  Ramiro. 

■— Logo. Não precisou mais do 
que olhar para o chapéu fora da 
moda, que eu levava. Era o mesmo! 

Em seguida ao quê, o silencio 
fornou-se verdaediramente oppres- 
sôr. 

^ ♦ li 
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Somente os locôres ELEPHANTE 
são capazes de satisfazer um pala- 
dar exigente, intelligentemente exi- 
gente; peçam sempre pela marca 
ELEPHANTE, registada, è nas ca- 
sas de primeira ordem, e serão re- 
giamente servidos. 

SEGUIDILHAS 
(continuação) 

VIII 
Não  te  gabes,  como néscio, 
Por te dar meu pensamento; 
Olha que ha torres mais altas 
Arrasadas  pelo   vento. 

Ah!  não te gabes! 
O mundo é vario 
Tu  bem  o sabes. 

IX 
Em minha casa me dizem 
Que trate de te olvidar; 
E quanto mais o repetem 
Mais me fazem recordar. 

E agora digo: 
"Se apertam muito. 
Fujo comtigo. 

X 
Eu disse de noite:   "Adoro-te!" 
Em sonhos, adormecido; 
Mas logo acordei zeloso, 
Zeloso de ter-me ouvido. 

Porque  pensava 
Ouvir a outro: 
Que  te adorava. 

XI 
Vae-te já, memória triste, 
Que me estás atormentando; 
Se eu a amei ou não a amei, 
Não  m'o  estejas  recordando. 

Memória triste, 
O que me lembras 
Já  não  existe 

XII 
Ninguém  creia no  que juram, 
No que promettem amantes, 
Porque são, como em borrasca, 
Promessas  de  navegantes. 

Não caiam n'essas! 
Chegando ao porto. 
Adeus promessas! 

XIII 
Tu deixavas-me colher 
As mais  delicadas flores, 
Quando  eu   era  jardineiro 
No campo dos teus amores. 

,   Mas, desprezado. 
Piores  são  espinhos 
Do meu cuidado. 

XIV 
Se  dás  vulto ao  que não viste 
Com teus olhos de zelosa, 
Deixal-o, não tenho culpa 
De  que  sejas  caprichosa. 

E,   nem  intento 
Dar-te   desculpas 
Ao pensamento. 

XV 
Torna atraz, suspiro,  torna; 
Vem de novo ao meu poder, 
Que já tenho nos  meus braços 
Aquella a quem ias ver. 

Quem tal diria?! 
Não mais a deixo 
De noite e dia. 

XVI 
O  que  logra  n'esta  vida 
Uma dita sem merecel-a. 
Anda sempre imaginando 
Que vae em breve perdel-a. 

Pobre de mim! 
Não fujo á sorte, 
Se  for assim. 

XVII 
Eu vi Amor entretido, 
A' borda d^ma ribeira, 
Com nma canna, a pescar 
Corações,  por  brincadeira. 

Com tal destreza, 
Que n'ella vinha. 
Sempre, uma presa. 

XVIII 
Uma   esperança  hoje   nascida, 
A^manhã é morta já; 
A lembrança, agora viva, 
Dentro em breve esquecerá. 

E o mundo diz: 
"Jamais   esquece 
O que bem quiz; " 

(continua) 
F. C. 

Prefiram      sempre    a      cauninha 
"ELEPHANTE". 

A mortos e a idos não ha amigos 



JL  O tíLEPHANTE 

CONHECIMENTOS ÚTEIS 

O Bomno abundante é indispensa- 
-rel ao desenvolvimento physico. 

Aos meninos deve-se-lhes deixar 
éormir quanto qtiizereni, principal- 
mente quando se criam em cidades. 

O numero mínimo de horas que 
ee deve dormir é de 12 por dia, até 
aos quatro annos; de 11, entre os 4 
e os 7 annos; de 10 e meia entre 7 
e 10 annos; de 10 até aos 15, e de 
S até aos 20 annos. 

Remédio contra as moscas: 
Colloca-se um !bom pedaço de 

•amphoraj em um prato e deita-se- 
Ihe fogo, ou applica-se-lhe um fer- 
ro em braza. 

O fumo que se forma é de grande 
aborrecimento para as moscas, as 
quaes abandonam a liabitação. 

Repita-se a operação todos os dias 
até conseguir afugentar as moscas 
por completo. 

Procnrem o  vinaírre de vinho — 
TASTELLO". 

CONCLUSÕES   SCIENTIPIOAS 

Dois grandes sábios, do meado do 
século XXI, examinam com profun- 
do interesse um corpo humano pe- 
trificado, descoberto, poucos dias 
antes,  em  umas escavações. 

— E' bastante antigo, — obser- 
vou um d'elles. 

— B', — replicou o outro, — 
mas, ainda assim, não tem mais 
de século e meio, pôde affirmar-se. 
Como vê, tem a face bicyclica, a 
orelha telephonica e a bossa veloci- 
pedica e automobilista. Ora, todas 
ostas particularidades, segundo os 
fí&bios mais auctorisados, não co- 
meçaram a desenvolver-se na espé- 
cie, humana, senão pelos fins do sé- 
culo  dezenove. 

Somente  os licores ELtEPHANTE 
são capazes de satisfazer um pala- 
rlar exigente, intelligentemente exi- 
gente; pedi sempre pela marca ELE- 
PHANTE, registada, e nas casas de 
primeira ordem, e sereis regiamente 
servidos. 

Sir Meses Montefiore dirigiu, 
uma vez, um terrível e cortante 
epigramma ao grande estadista e 
historiador   Guizot. 

Foi o caso, que estando os dois 
juntos se ouviu annunciar: Mada- 
me  Rothschlld. 

— Ora! exclamou o historiador, 
mostrando-se aborrecido, — que 
vem  cá fazer aquella judia?" 

Sir Moses resentiu-se por ouvir 
tal referencia a uma pessoa da sua 
mesma religião, e encarou o minis- 
tro com expressão vivamente indi- 
gnada. 

— O' sr.! — disse Guizot —, es- 
tá olhando para mim como quem 
me  quer  devorar! 

— A minha religião prohibe- 
m'o! — foi a réplica, com que elle 
o retalhou. 

"Prefiram     sempre    a    canninha 

•Klephante". 

 -»'■ » a»"  

Esbelta como uma palma. 
Ligeira e  toda frescor! 
E' que leva dentro d'alma 
Um  pensamento  de  amor. 

—  O  que  quer  dizer  a   palavra 
nunca? 

Muitas  vezes,  quer dizer ago- 
ra já. 

«-*-» 
Ha pouco tempo, morreu em Pa- 

ris um bêbado empedernido, o qual 
teve a curiosidade de tomar apon- 
tamento das garrafas que despejou 
durante meio século. Como o seu 
costume era beber quatro garrafas 
por dia, em 50 annos bebeu, nada 
menos, de 73.000! 

O romancista aristocrata, Nestor 
Roqueplan, calculava, quando já es- 
tava próximo da morte, que as gar- 
rafas de champagne, â que elle, e 
os seus amigos por conta d^elle, ti- 
nham dado consumo, chegariam pa- 
ra pôr a nado uma nau de três 
pontes! 

Uma estatística, recentemente 
publicada na capital :da França, 
mostra que ali, quasi que a quarta 
parte da povoação adulta é compos- 
ta de bacharéis. Vamos no mesmo 
caminho,  por cá. 

A ffrande fama dos prodnctos de 
marca "BLEPHANTEú foi conquis- 
tada exclusivamente á custa da su- 
perior qualidade. 

PENSAMENTOS 

A amizade é a palavra especial 
das mulheres, quer para introduzir, 
quer para despedir o amor. — 
Sainte Beuve. 

De tal modo é feito o coração da 
mulher, que sente extrema repu- 
gnância por tudo o que se lhe per- 
mitte, e grande prazer por tudo o 
que lhe está prohibido. — Lord 
Byron. 

A primeira lagrima de amor, 
que se fez derramar, parece um 
diamante; a segunda, uma pérola; 
e  a   terceira,  uma  lagrima. 

O universo desapparece aos olhos 
de uma mulher enamorada.. Não ha 
no mundo senão um homem para 
ella; todos os outros limitam-se a 
acompanhal-o. — Schiller. 

O homem que se vende, por mui- 
to baixo que lhe paguem, recebe, 
em todos os casos, muito mais do 
que  o  seu valor. 

A honra é a poesia do dever (Al- 
fredo de Vigny). 

Definição da eoqiietterie femini- 
na: 

Dar alguma cousa e deixar mui- 
to a desejar. 

Se os beijinhos  espigassem, 
Como espiga o alecrim, 
Muita  menina teria 
A cara como um jardim. 

Anónymo 

TEMPERAMENTO   SCIENTIFICO 

Professor: — Diga-me, cá;  o que 
vem  a ser a água?. . . 

Discípulo: — A água é um liqui- 
do,  que  fica  sujo,   quando  se 
mettem  as  mãos  dentro. . . 

lhe 

Peçam     sempre    pela marca    — 
ELEPHANTE. 

CABELLOS  HERVADOS 
Maria Antonietta era loira. No 

seu tempo, a difficuldade de adqui- 
rir, em quantidade sufficiente, ca- 
bellos da côr chamada da rainha, 
fez inventar os cabellos hervados. 
Estendiam-se sobre a herva os ca- 
bellos castanhos, os quaes aloira- 
vam ahi, pelo mesmo processo por- 
que aclaram as roupas brancas, la- 
vadas, e postas a córar, como entre 
nós se diz. 

Este uso, que produzia trancas 
de uma côr falsa, desappareceu com 
a moda passageira, que o tinha fei- 
to nascer. No nosso tempo, a escas- 
sez de cabellos loiros fez egualmen- 
te imaginar a descoloração dos ca- 
bellos castanhos; mas estes, traba- 
lhados pelos ácidos, perdem a sua 
qualidade, ao mesmo tempo que 
perdem a sua côr. 

Ninguém  diga  á água  turva 
Que d'ella não beberá: 
Ninguém  sabe.  n'este  mundo, 
Quanta sede anda  terá. 

Durante metade da vida gasta-se 
a saúde para alcançar a fortuna; 
durante a outra metade gasta-se a 
fortuna  para  alençar a saúde. 

0 ELEPHANTE MATHEMATICO 

Procurem  o  vinagro  de vinho 
TASTELLO". 

ÜM ULTIMATUM 

O mendigo: — Venho pela esmo- 
la dos sabbados. 

A creada: — A senhora sahiu. 
Tenha paciência! 

O mendigo: — Sahiu! vonceme- 
cê bem sabe, que eu venho todos os 
sabbados, e então diga-lhe que lhe 
deixe a esmola quando tiver que 
sahir, e se isto não lhe convier. . . 
que procure outro pobre! 

Hóspede calvo (a quem um crea- 
do do hotel está lustrando as bo- 
tas) : — Que diabo de demora, ho- 
mem! Você leva um tempo infinito 
a engraxar umas botas! . . . 

O engraxador: — Levo, sim, se- 
nhor; isto não se pode fazer tão de- 
pressa, como o cabelleireiro lhe 
corta  o cabello. 

O Pae (que ajudou o filho a fa- 
zer o thema latino): — Então, o 
que te disse o teu professor, quando 
lhe  mostraste o  thema? 

O filho: — Disse-me que eu es- 
vava, de dia para dia, cada vez mais 
estúpido. 

Ella: — Gosto mais de o vêr de 
luneta do que sem ella. Fica com 
um  parecer  muito  differente! 

Elle:  — Acha? 
Ella: — Acho. A luneta dá-lhe 

um certo ar de intelligencia! . . . 

Solução  do  problema   li.*   37 

O   pomar 

Solucionistas: 

Srs. Ildefonso Ortega. Fra»«isc« 
Espozito, José ' Parda, Miguel Fer 
reira Amorim, Rosa. João Franco, 
Eugênio Gonçalves de Mendonça. 
Júlio Diniz, José Alves da Silva. R«- 
meu Dias de Mendonça, desta Ca- 
pital. 

Sr. Zeferiuo Lamber!, de ttos.r- 
Mirim; Sr. Raul Duarte Siíva. de 
Santos; Sr. Narciso Bertoldi, de Ja- 
hu'. 

QUANTOS PEDAÇOS 

Este circulo, que os leitores aqui 
estão vendo, pode ser um queijo do 
Alemtejo ou da Serra da E-virella; 
pode ser. emfim, qualquer cousa que 
se coma, de fôrma circular. O 
importa é saber que esta c( 

Os licores "ELEPHANTE" são 
os melhores do Brasil. 

A grande fama dos prodnctos de 
marca "ELEPHANTE" foi conquis- 
tada exclnsivamente á custa da su- 

perior  qualidade. 

ja ella qual fôr, temos que dividi-a 
em pedaços de diversos tamanhoã. 
por meio de seis cortes em linha re- 
cta, com a condição explicita de ne- 
nhum d'elles passar pelo centro do 
circulo,  designado  pela letra C. 

Qual será o maior numero de pe- 
daços que.  d'este  modo.  poderemo- 

obter? 

Bsa, serás mestre 


